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No Brasil existem 5 espécies de fran-
gos-d’água. São aves aquáticas que 
pertencem à família Rallidae, que é 
representada por 32 espécies, incluin-
do as saracuras, carquejas e sanãs. 

Vivem em diferentes ambientes, prin-
cipalmente em brejos, várzeas 
e mangues. Com pernas altas 
e dedos longos, andam sobre 
a vegetação aquática com mui-
ta facilidade. Algumas espécies 
podem realizar deslocamentos 
migratórios, mas esses proces-
sos ainda são pouco conheci-
dos pelos pesquisadores. 

Alimentam-se de pequenos 
peixes, moluscos, crustáceos e 
diferentes tipos de insetos, incluindo 
vários tipos de larvas, capturados en-
tre a vegetação aquática e o próprio 
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sedimento. Em sua dieta também 
estão presentes diferentes espécies 
vegetais, talos, brotos e sementes. 

Durante o período de reprodução, 
constroem seus ninhos de manei-
ra isolada, na beira da água e entre 

a vegetação densa. Colocam de 3 a 
9 ovos e os filhotes acompanham os 
pais por um certo período, quando 

aprendem a procurar alimento e se 
defender, sendo fácil observar uma 
família passeando pelo brejo.

Na represa do Guarapiranga, localizada 
na região sul da cidade de São Paulo, 
podemos encontrar cerca de 9 espé-

cies desta família, mas vamos 
falar apenas sobre duas, o 
frango-d’água-azul (Porphyrio 

martinica) e o frango-d’água-
comum (Gallinula chloropus), 
que possuem uma ampla dis-
tribuição pelo Brasil e estão 
entre os mais comuns deste 
reservatório. O frango-d’água-
azul não é tão abundante, mas 
pode ser observado em toda a 

represa, sempre em casal ou peque-
nos grupos com 4 ou 6 indivíduos. 
Possui uma coloração azul e roxa mui-
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te em praticamente todo ambiente 
aquático, sendo que na represa do 
Guarapiranga e no Parque Ecológi-
co do Tietê, região leste da cidade, 
é possível observar grupos com 50, 
100 e até 400 indivíduos andando 
em áreas de praias, lama e entre a 
vegetação aquática. Estas aves pas-
sam boa parte do tempo dentro da 
água, nadando tranquilamente a pro-
cura de alimento. 

Sua coloração preta contrasta muito 
com o vermelho do bico, do escudo 
e com o branco da asa e cauda, que 
permanece levantada quando estão 
nadando. É fácil detectá-la através de 
sua voz, uma sequência de gritos que 
pode ser escutado a distância.

Os frangos-d’água dependem total-
mente dos ambientes alagados para 
obter seu alimento e se reprodu-
zir, temos que valorizar estas áreas, 
protegê-las contra todo tipo de de-
gradação e poluição, somente assim 
garantiremos o equilíbrio ecológico e 
a sobrevivência destas aves para as 
gerações futuras.

to bonita e chamativa, principalmente 
em dias de sol, quando percebemos 
um alto contraste com o bico verme-
lho e o escudo azul claro, localizado 
na parte frontal da cabeça. O filhote 
é totalmente preto e o jovem, apre-
senta uma plumagem marrom claro e 
cinza, sendo mais discreto. No parque 
municipal Jacques Cousteau, localiza-

do no bairro de Interlagos, é possível 
observar algumas famílias desta espé-
cie, com seus ninhos e filhotes, que 
estão sempre andando sobre as nin-
féias, virando estas plantas aquáticas a 
procura de alimento.

O frango-d’água-comum está presen-
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